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            celebra um ano de  
conexões e novas histórias
Encontro desta quarta-feira reuniu novas integrantes, homenagens, 

palestras e momentos de confraternização - Pág. 10

Denúncia aponta atuação de pessoas ligadas ao vereador na venda de publicidade durante festa de Ermida
O vereador Walmir Ribeiro está livre, pelo menos por en-
quanto, de denúncia contra ele e uma de suas assessoras 
sobre arrecadação para a festa de Ermida. O Ministério 
Público de Minas Gerais (MPMG) encerrou a apuração 
sobre a negociação de publicidade em um telão duran-

te o evento. O MP não prosseguiu como investigação 
de improbidade administrativa, mas a documentação 
foi encaminhada à Câmara Municipal para avaliação 
de possíveis questões relacionadas a decoro parlamen-
tar ou desvio funcional. O empresário Marcelo Ferreira 

de Oliveira, autor da representação, apresentou docu-
mentos, áudios e vídeos ao órgão, e questionou o uso 
do nome e CNPJ do Conselho Comunitário. O vereador 
usou as redes sociais para negar as irregularidades. 
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Walmir Ribeiro escapa de denúncia 
no MP; agora é a vez da Câmara 

Divinópolis adota 
programa de berçário e 

creche em tempo integral

Agências bancárias 
entram em greve por 
tempo indeterminado

Unidades de Divinópolis aderiram à paralisação

Lei prevê contratação de vagas para crianças 
de 6 meses a quase 3 anos e prioriza famílias 
em situação de vulnerabilidade - Pág. 4

Trabalhadores rejeitaram propostas nas 
negociações e movimento deve afetar 
atendimento nas agências - Pág. 7
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Estado de choque 

Na verdade, quem não está? Mas, é 
assim que o candidato à Presidência 
da República pelo Avante, Augusto 
Cury, diz se sentir com as últimas 
reviravoltas envolvendo o STF . 
A resposta foi dada pelo político 
em agenda em São Paulo, após ser 
questionado pela imprensa sobre 
as atitudes mais recentes do mi-
nistro Edson Fachin. Na sua visão, 
os poderes têm que ser indepen-
dentes, mas estou profundamente 
chocado, porque todo cargo eletivo 
ou todo colaborador público de car-
reira tem um empregado que é o 
contribuinte.  As declarações foram 
dadas durante uma visita de corte-
sia de Cury ao presidente da Fede-
ração das Indústrias de São Paulo 
(Fiesp), Paulo Skaff. Cury declarou 
apoio ao manifesto divulgado nesta 
quarta-feira,9, pela instituição. O tex-
to, assinado por três mil instituições 
e capitaneado pela Federação das 
Indústrias, intitulado “Manifesto à 
Nação Brasileira”, afirma que a si-
tuação não se trata de um “episódio 
isolado” nem de “um ruído pas-
sageiro”. E tem razão, trata-se de 
uma situação vergonhosa, além 
de mal exemplo. 
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E D I T O R I A L

Sem vantagem 

A eleição presidencial de 2026 co-
meça a ganhar contornos de uma 
das disputas mais apertadas dos 
últimos anos. Pesquisa PoderDa-
ta/Aya divulgada nesta quinta-
-feira coloca Flávio Bolsonaro (PL) 
com 47% das intenções de voto 
contra 45% de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) em um eventual segun-
do turno. Com margem de erro 
de 1,8 ponto percentual, os dois 
estão tecnicamente empatados. 
Mais do que a fotografia de uma 
pesquisa, o número revela uma 
mudança importante no ambien-
te eleitoral: não há, neste momen-
to, um candidato com vantagem 
confortável. A eleição parece ca-
minhar para uma disputa voto 
a voto, na qual pequenos movi-
mentos podem produzir grandes 
consequências. E isso muda com-
pletamente a lógica da campanha. 
Com uma diferença tão estreita, 
cada grupo de eleitores passa a ter 
peso ainda maior. Os indecisos, os 
eleitores de centro e aqueles que 
rejeitam os dois principais candi-
datos podem acabar decidindo 
uma eleição em que ninguém pa-
rece capaz de conquistar sozinho 
uma maioria confortável. 

Urna e o Supremo

O dado mostrado acima, também 
mostra que a polarização continua 
sendo o principal motor da dispu-

ta nacional. Lula e Flávio ocupam 
campos políticos bastante defini-
dos e chegam ao eventual segun-
do turno com índices elevados de 
rejeição. Pesquisa Datafolha di-
vulgada na semana passada, por 
exemplo, apontou rejeição de 45% 
a Lula e 47% a Flávio Bolsonaro. 
É uma eleição em que, ao menos 
por enquanto, parece haver mais 
força na rejeição ao adversário do 
que na capacidade de construir 
uma unanimidade em torno do 
próprio candidato. E, enquanto as 
urnas começam a desenhar uma 
disputa apertada, outra instituição 
central da democracia brasileira 
enfrenta uma crise de proporções 
igualmente preocupantes.

Guerra interna

Sobre a crise, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) atravessa talvez seu 
momento mais delicado dos últi-
mos anos. O problema não é ape-
nas a existência de divergências 
entre ministros — algo natural 
em uma Corte colegiada. O que 
chama atenção é a dimensão que 
as disputas individuais vêm as-
sumindo. Alexandre de Moraes, 
André Mendonça, Flávio Dino e 
Edson Fachin passaram a ocupar 
o centro de uma crise que envolve 
decisões conflitantes, investiga-
ções, Polícia Federal e o chamado 
caso Master. O episódio mais re-
cente é emblemático. Na quarta-
-feira, Fachin retirou de Moraes 

a relatoria do inquérito das Fake 
News, que estava sob sua con-
dução desde 2019, e determinou 
que novas apurações envolvendo 
ministros do Supremo dependam 
de autorização da Presidência da 
Corte. Ao mesmo tempo, suspen-
deu decisões conflitantes de Men-
donça e Dino sobre o comando da 
Polícia Federal. Moraes anunciou 
que faria um pronunciamento so-
bre a crise e as revelações do caso 
Master. Pouco depois, porém, 
a fala foi cancelada. A sucessão 
de acontecimentos produz uma 
pergunta incômoda: em que mo-
mento a disputa entre ministros 
começa a ser maior do que a pró-
pria instituição? 

Protagonismo perigoso

Definitivamente, o Supremo não 
pode depender da personalidade 
de seus integrantes para preservar 
sua autoridade. A força de uma 
Corte constitucional deveria estar 
justamente na instituição, nos seus 
procedimentos e nas decisões co-
legiadas — e não na capacidade 
individual de um ministro de 
concentrar investigações, pautas 
e decisões de enorme repercussão 
política. Mesmo quando cada mi-
nistro acredita estar agindo dentro 
de suas atribuições, a sucessão de 
decisões individuais e reversões 
transmite ao cidadão comum a 
sensação de que existem vários 
Supremos funcionando simul-
taneamente. E esse talvez seja o 
maior risco. Quanto mais poder a 
instituição acumula, maior precisa 
ser sua preocupação com previsi-
bilidade, colegialidade e limites. 
E instituições fortes não preci-
sam de protagonistas maiores 
que elas.

Pode ser que eu esteja exa-
gerando, mas nesta altura, 
o caos instaurado no STF 
pelo pastorzinho André 
Mendonça, o ministro es-
colhido de Deus, já não me 
parece mais um desenten-
dimento entre juristas, se-
guido de denúncias e acu-
sações.
Para mim, isso tem chei-
ro de um bem calculada 
tentativa de Golpe de Es-
tado, disfarçada com rou-
pa legal e apoio de Deus, 
mas não deixa de ser um 
golpe, detonado a um mês 
das eleições com o objeti-
vo de provocar a derrota 
de Lula e assegurar a vi-
tória do candidato sem 
programa, um verdadeiro 
Pinóquio.

O caos provocado pelo 
ministro-pastor  no STF, 
sempre protegendo Flávio 
e suas ligações com Daniel 
Vorcaro, sem investigações 
sobre o dinheiro destinado 
ao filme focando o pangaré 
Dark Horse, esse caos tem 
um objetivo bem calibrado: 
influir no voto das pessoas 
mal informadas e juntar a 
isso o que seria o apoio de 
Deus, porque o ministro 
pastorzinho acredita pia-
mente ser um enviado de 
Deus.
Um enviado de Deus para 
provocar um golpe indire-
to, induzindo a população 
evangélica a votar no Flá-
vio rachadinha, ao atacar 
o colega no STF Alexandre 
de Moraes, seu inimigo vis-

ceral principal responsável 
por ter impedido um golpe 
bolsonarista e O responsá-
vel pela prisão de Jair.
Como um ministro pode 
vir agradecer pela internet 
a milhões de seguidores o 
apoio pelo caos criado no 
STF sem que isso signifi-
que propaganda e publi-
cidade em favor de Flávio 
perto das eleições? E agora 
a intervenção para afastar 
Andrei Rodrigues da PF 
teria qual objetivo, senão o 
de intervir nas eleições?
Mas uma coisa precisa fi-
car bem clara – não vive-
mos mais na Idade Média 
e nem o Brasil é a terra dos 
aiatolás, intervenção divi-
na nas eleições por orações 
e redes sociais é um afron-

ta à laicidade do regime 
institucional brasileiro e 
constitui ameaça de golpe 
de estado. Intervenção di-
vina nas eleições constitui 
tentativa de golpe de esta-
do e se for consumada, é 
golpe.
E não se pode esquecer que 
essa intervenção divina no 
STF irá favorecer os EUA 
de Trump e Marco Rúbio 
– nos transformar em vas-
salos. Será uma perda da 
nossa soberania logo de-
pois da comemoração da 
nossa independência em 
1822.
Fiquemos atentos, há uma 
tentativa de golpe dentro 
do STF.

https://www.youtube.
com/@rpertins 

Quando o 
cuidado falha

Uma paciente com cân-
cer caiu de uma maca en-
quanto era transportada de 
sua casa até uma ambulân-
cia em São Sebastião do Pa-
raíso, no Sudoeste de Minas. 
A cena foi registrada por 
uma câmera de segurança e 
mostra o momento em que 
dois funcionários da prefei-
tura conduzem a maca pela 
calçada. Ao passar pela rua, 
a paciente cai e bate a cabe-
ça no chão. Depois, é recolo-
cada sobre a maca e levada 
para a ambulância.

A imagem chama aten-
ção justamente porque mos-
tra, em poucos segundos, 
como uma situação que 
deveria representar cui-
dado pode se transformar 
em um momento de risco. 
Uma pessoa que precisa ser 
transportada em uma maca 
já está em uma condição de 
vulnerabilidade. Ela depen-
de de quem está ao redor 
para que aquele desloca-
mento aconteça com segu-
rança.

Segundo a Prefeitura, os 
funcionários não seguiram 
os protocolos de transporte 
e foram dispensados. A me-
dida demonstra que houve 
uma falha no procedimen-
to. Mas a demissão dos en-
volvidos, embora seja uma 
resposta diante do descum-
primento das regras, não 
deveria encerrar a discus-
são.

Protocolos de seguran-
ça não existem por acaso. 
Não são burocracias criadas 
para dificultar o trabalho 
ou etapas que podem ser 
ignoradas quando parecem 
inconvenientes. São proce-
dimentos estabelecidos jus-
tamente para reduzir riscos 
em situações nas quais um 
erro pode ter consequências 
graves. Quando uma regra 
destinada a proteger um 
paciente é deixada de lado, 
aquilo que parecia apenas 
um detalhe pode se trans-
formar em um acidente.

Por isso, é necessário 
olhar para além da punição 
individual. Os profissionais 
responsáveis pelo trans-
porte de pacientes recebem 
treinamento adequado? Os 
procedimentos são reforça-
dos regularmente? Existe 

acompanhamento suficien-
te para garantir que as nor-
mas sejam cumpridas? Os 
equipamentos utilizados 
são adequados às condições 
de cada paciente?

Não se trata de apontar 
culpados além do que os 
fatos permitem. Trata-se de 
reconhecer que a seguran-
ça precisa ser uma respon-
sabilidade permanente. Se 
existe um protocolo para 
evitar que uma pessoa caia 
de uma maca, ele precisa ser 
conhecido, respeitado e fis-
calizado.

Também é preciso aban-
donar a ideia de que efici-
ência significa apenas fazer 
tudo rapidamente. No aten-
dimento em saúde, chegar 
depressa não basta. Trans-
portar um paciente de for-
ma eficiente significa fazê-lo 
com segurança, atenção e 
responsabilidade. De nada 
adianta encurtar alguns mi-
nutos do percurso se, du-
rante esse caminho, a pessoa 
que deveria estar sendo pro-
tegida é colocada em risco.

Felizmente, a paciente 
está internada em estado 
estável e apresenta escoria-
ções. Mas o fato de o desfe-
cho não ter sido ainda mais 
grave não diminui a impor-
tância do episódio. Aciden-
tes precisam ser tratados 
como alertas, não apenas 
como acontecimentos encer-
rados depois que a vítima 
recebe atendimento.

A câmera que registrou 
a queda tornou visível uma 
falha que poderia ter pas-
sado despercebida. Quem 
coloca uma pessoa em uma 
maca assume uma respon-
sabilidade que vai muito 
além de empurrar um equi-
pamento. Do outro lado está 
alguém que confia naquele 
serviço em um momento de 
fragilidade. Essa confiança 
não pode ser tratada como 
algo automático.

O serviço público de 
saúde lida diariamente com 
pessoas que precisam de 
cuidados. E cuidado não é 
apenas atender, transpor-
tar ou cumprir uma tarefa. 
É fazer cada etapa com a 
atenção necessária para pre-
servar a segurança de quem 
está sendo atendido. 

Gisele 
Souto

no

A U G U S T O  F I D E L I S

R U I  M A R T I N S

Abaixo a República! 
Cansei do sistema republi-
cano. Onde já se viu, um 
marechal montado num ca-
valo, à frente de meia dúzia 
de soldados, gritar: “Viva a 
República”, e tudo está con-
sumado?! Não concordo! 
Resolvi entrar no esquema 
para o bem de todos e feli-
cidade geral da nação. Que 
viva o Império, mas nada de 
vínculo com o sistema antigo. 
A fila tem de andar, o tempo 
que passou não há de voltar, 
que tudo seja novo. Por isso, 
conclamo ao povo: sagre-me, 
coroe-me, entronize-me im-
perador do Brasil.
Abdico-me da condição de 
ungido das divindades do 
Olimpo, coloco meus pés na 
terra para submeter-me à 
vontade do povo. Este povo 
valoroso, que vai ovacionar, 
aplaudir, incensar e dirigir 
seus pedidos a esta realeza, 

mesmo sabendo que a função 
de quem está no trono é ser-
vir. Não preciso de nenhum 
bem em meu nome. Basta-me 
apenas usufruir das benesses 
do cargo, para bem desempe-
nhar as minhas atribuições. 
Serei um pai para os pobres, 
uma mãe para os ricos, enfim, 
ninguém ficará desamparado 
no meu reinado, que há de 
ser longo e profícuo. 
Dom Pedro I proclamou a in-
dependência política do país 
em 7 de setembro de 1822, 
mas não houve, por essa oca-
sião, nenhuma ruptura social 
no Brasil. Os pobres continu-
am miseráveis e sequer en-
tenderam o que acontecia. A 
escravidão se manteve como 
instituição por mais 66 anos. 
Quem lucrou mesmo foi a eli-
te agrária, que deu suporte ao 
imperador, e acumulou mais 
riquezas. Eu vou mudar isso, 

com melhor distribuição de 
renda.
Do Grito da Independência 
ao Grito da República, pas-
saram-se 67 anos; do penúlti-
mo grito ao grito de Roberto 
Jefferson, consumiram-se 116 
anos. E daí? A República está 
em crise e não se sabe quando 
terá um fim. O túnel é longo 
e a locomotiva perde as peças 
mais importantes pelo cami-
nho. As trevas são ameaça-
doras, não há esperança de 
luz, o ar não é suficiente para 
todos.
A cada dia que amanhece, 
pergunto-me: qual será a 
novidade de hoje? As novi-
dades cotidianas são muitas, 
mas com um ingrediente 
antigo: a mentira. Nunca se 
mentiu tanto neste país como 
agora. Neste caso, pode haver 
justificativa: a população de 
hoje é muito maior, então, é 

compreensível que o número 
de mentirosos seja superior 
ao de cem anos atrás. Mas se 
a verdade é uma virtude, por 
que tantos preferem a menti-
ra, que tem pernas curtas? No 
momento, meu povo, eu sou 
a solução deste Brasil colosso.
Patrícios, está difícil? Então 
leiam o que diz Rui Barbosa: 
“De tanto ver triunfar as nu-
lidades, de tanto ver crescer 
as injustiças, de tanto ver se 
agigantarem os poderes nas 
mãos dos maus, o homem 
chega a desanimar-se da vir-
tude, a rir-se da honra e a 
ter vergonha de ser honesto! 
Mesmo assim, nunca chegue 
a desanimar-se, pois: pode-se 
enganar todo o povo parte 
do tempo... pode-se enganar 
parte do povo todo o tempo... 
mas não se pode enganar o 
povo, todo o tempo”.
augustofidelis1@gmail.com

Tentativa de golpe 



POLÍTICA 3Divinópolis, 11 de setembro de 2026

João Badari
Adriana 
Ferreira

Adriana Ferreira é advogada, pós-graduada 
em Direito Público e Direito Empresarial, 

pós-graduanda em Mediação, Direito 
Sistêmico e Constelações Familiares, escritora, 

colunista jurídica e política. adrianaferreira@
ferreiraadvogados.adv.br

MP não acata denúncia contra Walmir 
Ribeiro e decisão fica a cargo da Câmara 

Foi épico!

A noite de terça-feira, 9, foi pre-
senteada com a inauguração do co-
mitê político do deputado federal 
e candidato ao Senado, Domingos 
Sávio (PL); senador e candidato ao 
governo de Minas, Cleitinho Azeve-
do (Republicanos); ex-prefeito e can-
didato a deputado federal, Gleidson 
Azevedo (Republicanos), e o depu-
tado estadual e candidato à reelei-
ção, Eduardo Azevedo (PL). Popu-
lares e lideranças lotaram o espaço 
para levar seu apoio a esse quarteto 
e também ao candidato à Presidên-
cia da República, o senador Flávio 
Bolsonaro. Aí, é quinteto fantástico! 
Homens imprescindíveis de que se 
fala, não é? Vamos que vamos!

Abraço além das siglas

Após as idas e vindas de Cleiti-
nho Azevedo e sua postura em rela-
ção a Domingos Sávio, o que foi rela-
tado nesta coluna, vê-los ali, em um 
abraço fraterno, apolítico e apartidá-
rio, mirando o futuro de Divinópo-
lis, de Minas Gerais, do Brasil, ficou 
claro que o que “passou, passou não 
importa, ficou do outro lado da por-
ta”. O bem maior prevalece. O apoio 
mútuo fortalece não somente suas 
candidaturas, mas principalmente 
Minas Gerais, estado que tão bem 
representam. Salve! Salve!

Ah, essas mulheres!

E depois das “Bolsolindas’, vie-
ram as “Gleidsonlindas” e agora é a 
vez da “Tropa dos Azevedos”, for-
mada por mulheres que acreditam 
nos valores, ideias e ideais de Clei-
tinho, Gleidson e Eduardo. Sua de-
dicação às campanhas, sem esperar 
cargos ou favores e pensando única 
e exclusivamente no melhor para a 
coletividade, é admirável. Ah, fora 
da política, essas mulheres estão en-
volvidas em ações filantrópicas que 
fazem a diferença na vida dos me-
nos favorecidos. Merecem todos os 
aplausos! Bravo! Bravíssimo!

Fabiano Cazeca

Com o lema “Da roça ao  Con-
gresso”, o candidato a deputado 
federal, Fabiano Cazeca (PL), tem 
viajado por todo o estado, apresen-
tando sua inspiradora trajetória. Se 
Santa Catarina tem o “véio da Ha-
van”, Minas Gerais tem o “véio da 
Multimarcas” e de tantos outros fei-
tos. Ambos acreditam que o Brasil 
que queremos só depende de nós. 
Aplausos, de pé!

Elisângela Salomon

É assessora especial e coordena-
dora da campanha de Fabiano Ca-
zeca,  trata-se de uma mulher extra-
ordinária, de muitos feitos. Além de 
atuar  com excelência em vários seg-
mentos, é também madrinha do gru-
po de negócios B2M, fundado pela 
CEO do Grupo Agora de Comunica-
ção, Janiene Faria, e  que completou 
um ano com milhões de negócios 
fechados. Ficam registrados o apre-
ço, a admiração e o respeito desta 
colunista.  

Violência contra homens

A coluna escreveu na semana 
passada sobre a violência contra 
os homens pelo fato de serem ho-
mens. Muitos acham que não exis-
te, inclusive muitos homens, assim 
como muitas mulheres ignoram a 
existência da violência contra a mu-
lher. Tanto contra o homem quanto 

contra a mulher,  embora não ocor-
ram na mesma proporção, existem 
agressões físicas, psicológicas, se-
xuais e patrimoniais que ocorrem 
frequentemente. Embora em menor 
número, existe, está crescendo e é 
preocupante.

Caso real

Um homem procurou a Delega-
cia Especializada em Atendimento à 
Mulher em Divinópolis para denun-
ciar que é vítima de violência do-
méstica. Foi informado que somente 
se convivesse em união homoafetiva 
poderia ser atendido pela especiali-
zada. Foi direcionado para outra e 
pediu uma medida cautelar (a mu-
lher vítima de violência doméstica 
conta com as medidas protetivas 
de urgência da Lei Maria da Penha, 
enquanto o homem que sofre agres-
sões ou ameaças pode buscar prote-
ção por meio de medidas cautelares 
previstas no Código de Processo 
Penal (CPP) ou no Direito Cível). 
Pois bem, enquanto a mulher sai em 
menos de 48 horas,  a dele  não foi 
apreciada até a presente data. Passa-
dos alguns dias, ao chamar a Polícia 
Militar por estar sendo intimidado 
dentro da própria casa e também de-
nunciar a creche ilegal e as agressões 
físicas que recebe diante das crian-
ças, a PM, mesmo vendo as crianças 
em situação degradante, deu ouvi-
dos somente à amiga da mulher que 
na verdade colaborou para que o 
homem se sentisse intimidado e os 
militares não deram a mínima para 
o que o homem tinha a dizer. Não se 
importou com as crianças, não cha-
mou o Conselho Tutelar, acreditou 
nas mentiras das duas e conduziu 
o homem preso que pernoitou na 
Floramar e foi solto na audiência 
de custódia graças ao excelente tra-
balho do advogado Paulo Henrique 
D’Assumpção Fonseca. Isso não se 
trata de um caso isolado! 

O que diz a 
Constituição Federal?

A Constituição Federal diz que 
“Todos são iguais perante a lei, sem 
distinção de qualquer natureza, 
garantindo-se aos brasileiros e aos 
estrangeiros residentes no País a 
inviolabilidade do direito à vida, à 
liberdade, à igualdade, à segurança 
e à propriedade, nos termos seguin-
tes: [...].” Quando diz “TODOS...” está 
se referindo a toda e qualquer pessoa, 
seja ela física ou jurídica, da cidade ou 
da roça,  doutor ou iletrado. É para 
todos! “TODOS...” proposição que 
enuncia um juízo de existência, no di-
zer do Ilustre Publicista José Cretella 
Júnior. Da mesma forma que existe a 
Lei Maria da Penha e que acaba de ser 
ampliada para toda e qualquer agres-
são contra a mulher, deve ser criado 
um dispositivo legal que criminalize 
de forma severa, tal qual ocorre quan-
do a vítima é uma mulher, a violên-
cia doméstica praticada por mulheres 
contra homens pelo fato de serem 
homens. Inexiste proteção e isso con-
tribui para o crescimento da violência 
porque a mulher conta com a impuni-
dade. É certo isso?

Esse nome, NÃO!

O Grupo de Amizade Brasil-Irã, 
criado com apoio de parlamentares 
do PT, não pode se chamar Brasil-I-
rã porque a maioria dos brasileiros 
se recusa a ter como amigo um país 
que não reconhece a mulher como 
indivíduo de direitos. Que seja reba-
tizado de Grupo de Amizade PT-Irã. 
Deixe que passem vergonha sozi-
nhos. 

Anistia já

Procedimento 
apurou participação 
de vereador e 
pessoas ligadas a 
ele na negociação de 
publicidade em Festa 
de Ermida

Divulgação / CMD

Procurados pelo Agora, 
Walmir e sua assessora 

preferiram não se 
manifestar

Da Redação

O Ministério Público de Mi-
nas Gerais encerrou a apura-
ção sobre a contratação de um 
telão e a venda de publicidade 
durante a Festa de Santo An-
tônio, em Ermida, em Divinó-
polis, envolvendo o vereador 
Walmir Ribeiro (PL) e pessoas 
ligadas a ele. A decisão foi as-
sinada no dia 2 deste mês e de-
termina que o caso seja encami-
nhado à Câmara Municipal de 
Divinópolis para avaliação de 
possíveis situações de quebra 
de decoro parlamentar e desvio 
funcional.

A apuração teve origem em 
uma representação apresenta-
da por Marcelo Ferreira de Oli-
veira, que procurou o Ministé-
rio Público após ser abordado 
para anunciar no telão insta-
lado durante a festa, realizada 
entre os dias 11 e 14 de junho. 

A negociação

Segundo o relato apresenta-
do por Marcelo ao Agora, ele foi 
procurado por Cíntia, assessora 
de Walmir, para participar da 
publicidade no telão. Ao perce-
ber a forma de pagamento, de-
cidiu não fechar o contrato.

— A minha participação nis-
so tudo aí foi que eles (Cíntia) 
me procuraram para fazer esse 
contrato, para participar desse 
telão. Quando eu vi que esse 
PIX seria feito para um CPF de 
um terceiro, não para o CNPJ 
do Conselho Comunitário, eu 
já fiquei pensando, tem alguma 
coisa de errado nisso aí —afir-
mou.

Segundo o documento, o 
pagamento seria feito por PIX 
para a conta de Riquelme, chefe 
de gabinete do vereador, e não 
para o CNPJ do Conselho Co-
munitário de Desenvolvimen-
to Rural de Santo Antônio dos 
Campos. 

O denunciante disse ainda 
que passou a reunir informa-
ções após a realização da fes-
ta. Segundo ele, durante esse 
período recebeu contatos de 
pessoas que participaram das 
negociações e passou aproxi-
madamente um mês reunindo 
documentos, áudios, vídeos e 
comprovantes.

O procedimento do MP 
aponta que o vereador Walmir 
foi responsável pela contrata-
ção do telão e teria se apresen-
tado ao fornecedor, Júlio César 
dos Santos Júnior, como repre-
sentante do Conselho Comuni-
tário. O contrato foi elaborado 
em nome da entidade, mas não 
chegou a ser assinado.

Júlio declarou ao Ministério 
Público que negociou direta-
mente com Walmir e que rece-
beu R$ 4.900 pelo aluguel do 
equipamento, por meio de PIX 

feito pelo vereador. Também 
relatou que Walmir pediu que 
o contrato registrasse R$ 5 mil 
pela locação e outros R$ 2 mil 
referentes à edição dos anún-
cios.

Publicidade

O Conselho Comunitário 
aparece como responsável pela 
realização da festa e, inicial-
mente, a arrecadação com pu-
blicidade seria destinada à enti-
dade, descontadas as despesas. 
O presidente do Conselho, João 
Curinga, entretanto, afirmou 
ao MP que não havia autori-
zado negociações para aluguel 
do telão ou venda de anúncios 
em nome da entidade. Segundo 
ele, se houve autorização infor-
mal, ela teria partido do tesou-
reiro Valdeci. 

Ainda conforme o proce-
dimento, Cíntia teria atuado 
na captação dos anunciantes, 
enquanto Riquelme teria ven-
dido os espaços publicitários 
e recebido os valores. Guilher-
me, apontado nos autos como 
suposto genro de Walmir, teria 
feito um repasse de R$ 3.500 ao 
Conselho.

O MP registrou que João 
Curinga informou uma arre-
cadação de R$ 14 mil com os 
anúncios. Desse valor, cerca 
de R$ 5 mil teriam sido desti-
nados ao aluguel do telão, R$ 
3.500 repassados ao Conselho e 
o restante ficado com Riquelme 
e Guilherme. A decisão, porém, 
ressalta que não foi possível es-
clarecer com precisão o total ar-
recadado, já que os anúncios te-
riam sido comercializados por 
valores entre R$ 300 e R$ 1 mil.

Marcelo afirma possuir com-
provantes dos pagamentos e 
áudios relacionados à negocia-
ção. Segundo ele, entre os ma-
teriais está uma gravação de 
Júlio César relatando a contra-
tação do telão.

Mensagem

O Agora também teve acesso 
a um print de uma mensagem 
enviada por Cíntia a Marcelo. 
No contato, ela se apresenta 
“em nome do Conselho Comu-
nitário de Ermida” e informa 
que o Festival Santo Antônio 
seria promovido pela entidade, 
identificando o CNPJ do conse-
lho.

Na mensagem, Cíntia apre-

senta a estrutura prevista para 
a festa e informa que seria 
instalado um telão destinado 
à divulgação de empresas. O 
contato foi feito para oferecer 
a Marcelo um espaço publici-
tário.

Entendimento do MP

Apesar de apontar que a par-
ticipação de Walmir, Riquelme, 
Cíntia e Guilherme na explo-
ração do telão ficou delineada, 
o Ministério Público concluiu 
que os fatos não configuravam 
improbidade administrativa.

A decisão considera que as 
condutas não ocorreram estrita-
mente no exercício das funções 
públicas, não houve notícia de 
dano ao erário e não estaria 
presente o elemento subjetivo 
específico exigido pela legisla-
ção após as mudanças promo-
vidas pela Lei nº 14.230/2021.

Por esse motivo, o MP deci-
diu não instaurar procedimento 
preparatório ou inquérito civil 
e determinou o encerramento 
da Notícia de Fato. A decisão 
ainda informa que os interessa-
dos podem apresentar recurso 
administrativo no prazo de dez 
dias.

O encerramento, porém, não 
encerra todas as possibilida-
des de análise sobre os fatos. 
O próprio Ministério Público 
determinou o envio do proce-
dimento à Câmara para que 
sejam avaliadas medidas rela-
cionadas à possível quebra de 
decoro parlamentar por parte 
do vereador e eventual desvio 
funcional dos servidores envol-
vidos.

Posicionamentos

Procurado pelo Agora, o 
presidente do Conselho Comu-
nitário, João Curinga, não quis 
se manifestar. O Agora também 
entrou em contato com o tesou-
reiro Valdeci, que  também pre-
feriu não falar sobre o caso.

A assessora de Walmir tam-
bém foi procurada para apre-
sentar seu posicionamento e a 
do vereador. No entanto,  dis-
se ao Agora, por orientação da 
advogada, preferiram não se 
manifestar diretamente neste 
momento.

Walmir, entretanto, publi-
cou um vídeo nas redes sociais 
na terça-feira, 8, ao lado de seu 
advogado. Na gravação, afir-
mou que não se esconderia e 
que o caso havia sido apurado 
pelo Ministério Público com 
testemunhas ouvidas e docu-
mentos analisados.
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O Peso do Vazio: 
Compreendendo a Angústia do Ser

A angústia do ser manifesta-
-se na busca pela liberdade, uma 
condição essencialmente humana 
que nos impõe o peso de desco-
brir que a existência não vem com 
um manual de instruções ou um 
checklist. Ao contrário das fórmu-
las prontas vendidas no mercado 
da felicidade — os ilusórios “dez 
passos” para enriquecer, casar ou 
ter sucesso —, somos, em tese, os 
únicos responsáveis por inventar 
quem somos.

Sentir um aperto inexplicável no 
peito, um nó na garganta ou uma sen-
sação vaga de desorientação, mesmo 
quando tudo parece caminhar bem, é 
uma vivência universal. Esse descon-
forto silencioso não é necessariamente 
uma doença ou um sinal de fraqueza. 
Trata-se da angústia existencial, o exa-
to momento em que a nossa consciên-
cia desperta para a própria realidade 
e percebe que viver é um desafio her-
cúleo. Longe de ser um mero capricho 
emocional, essa sensação é uma das 
características mais profundas do ser 
humano.

Para o Existencialismo, a an-
gústia é o preço pago por nossa li-
berdade — um custo muitas vezes 
oneroso, que nos assalta o sono. 
O pensador dinamarquês Søren 
Kierkegaard usou uma metáfora 
brilhante para explicar esse fenô-
meno: imagine-se à beira de um 
precipício. O medo surge do risco 
de cair; a angústia, por sua vez, é 
a tontura provocada pela percep-
ção de que você pode se jogar. É 
o vislumbre do vazio e o peso das 
infinitas possibilidades. Nesse de-
samparo existencial, confrontados 
com a solidão, percebemos que 
não nascemos com um destino 
pré-escrito. Somos nós que, atra-
vés de escolhas diárias, precisa-
mos nos construir.

Essa falta de garantias e a res-
ponsabilidade total pelas consequ-
ências de nossos atos geram o que 
Jean-Paul Sartre chamou de “con-
denação à liberdade”. Sentimo-
-nos angustiados porque o futuro 
está aberto e a caneta que escreve 
a história está exclusivamente em 
nossas mãos, sem a quem culpar 
pelos erros de percurso.

A psicologia e a psicanálise 
também mergulharam nesse abis-
mo. Enquanto o medo comum 
tem um alvo definitivo — como 
um animal, um assalto ou a perda 
do emprego —, a angústia care-

ce de um objeto claro. É o temor 
do “nada”, do desconhecido; um 
desconforto flutuante e indizível 
que inunda a consciência como 
um tsunami. Esse sentimento nos 
remete ao nosso desamparo mais 
primitivo, à fragilidade que car-
regamos desde o nascimento. É 
o choque entre o desejo humano 
por segurança e a realidade de um 
mundo incerto. Representa a rup-
tura definitiva com o útero ma-
terno, aquele ambiente protegido, 
aquecido e plenamente provido.

No cotidiano moderno, a pressa 
e o excesso de compromissos fun-
cionam como anestésicos. Corremos 
de uma tarefa para outra e preen-
chemos o silêncio com telas e redes 
sociais, tudo para evitar o encontro 
conosco. Todavia, a angústia sem-
pre encontra uma fresta para retor-
nar, manifestando-se como opres-
são física no corpo ou como crise de 
identidade na mente.

Apesar do sofrimento, a an-
gústia cumpre uma função vital: 
ela atua como um despertador da 
alma. É o incômodo que nos arran-
ca do automatismo e nos força a 
questionar se a vida que levamos 
é realmente a que queremos vi-
ver. Sem esse alerta, aceitaríamos 
respostas prontas e viveríamos 
existências emprestadas, molda-
das pelas expectativas alheias. Sob 
essa perspectiva, ela serve como 
uma mola propulsora que nos em-
purra em direção a nós mesmos.

Tentar eliminar a angústia por 
completo é uma ilusão, pois ela inte-
gra a própria estrutura da condição 
humana. O caminho saudável não é 
combatê-la, mas aprender a dialo-
gar com ela. Quando ela surgir, em 
vez de recorrer a distrações rápidas 
para esquivar-se do inevitável, vale 
a pena respirar fundo e investigar o 
que esse vazio tenta comunicar.

A angústia do ser nos lembra 
de que somos projetos inacabados 
e em constante construção. Ela dói 
porque nos aponta a concretude 
da nossa história e esbarra na cer-
teza inequívoca da nossa finitude. 
No fim das contas, aceitar esse 
desconforto é o primeiro passo 
para exercer uma liberdade real e 
consciente. Um mergulho profun-
do que evoca o milenar enigma da 
Esfinge: decifra-te ou devoro-te. 
Conhecer a si mesmo continua 
sendo o nosso maior desafio.

Paz e Bem.

Divinópolis cria programa de 
berçário e creche em tempo integral 
Prioridade são as 
mães solo; Lei 
sancionada pela 
Prefeitura prevê 
contratação de vagas 
para crianças de 6 
meses a quase 3 anos 

Reprodução

A novidade foi anunciada 
no Diário Oficial na 

última terçaJonny Reisle

Um Programa Municipal de Ber-
çário e Creche em tempo integral 
será instituído em Divinópolis. A 
iniciativa que prevê a contratação 
de vagas para ampliar o atendimen-
to a crianças de 6 meses a 2 anos, 
11 meses e 29 dias. A Lei nº 9.755 
foi sancionada pela prefeita Janete 
Aparecida (Avante) em 8 deste mês, 
e publicada no Diário Oficial do 
Município no dia seguinte. A me-
dida tem como uma das principais 
finalidades reduzir a fila de espera 
existente na rede municipal e am-
pliar o acesso à educação infantil.

O programa será destinado a 
crianças residentes em Divinópolis 
que estejam cadastradas na Cen-
tral Municipal de Vagas e que não 
tenham sido contempladas pela 
rede municipal. A contratação terá 
caráter complementar e será utili-
zada quando a estrutura pública 
não tiver vagas suficientes para 
atender à demanda cadastrada.

A proposta prevê que o município 
possa contratar, credenciar ou esta-
belecer parcerias com instituições re-
gularmente constituídas para dispo-
nibilizar as vagas. Os procedimentos 
deverão seguir a legislação federal de 
contratações públicas e de parcerias, 
além das normas dos sistemas de en-
sino e das diretrizes estabelecidas pela 
Secretaria Municipal de Educação. A 
execução também dependerá da exis-
tência de disponibilidade orçamentá-
ria e financeira.

Prioridade para 
famílias vulneráveis

Um dos principais pontos defi-
nidos pela lei são os critérios para 
classificação das crianças que pode-
rão ocupar as vagas contratadas. A 
regulamentação deverá estabelecer 
a ordem de atendimento, levando 
em consideração, prioritariamente, 
situações de vulnerabilidade social.

Entre os critérios previstos es-
tão a condição de família mono-
parental, crianças acompanhadas 
pela rede de proteção, crianças 
com deficiência, filhos de mães 
sob custódia e responsáveis que 
exerçam atividade profissional. 
Também será considerada a an-
tiguidade da inscrição na Central 
Municipal de Vagas.

A prefeita afirmou que a inicia-
tiva também é pensada como uma 

política de apoio às mulheres, es-
pecialmente aquelas que precisam 
trabalhar e não possuem uma rede 
de apoio para cuidar dos filhos. 

— É um projeto que a gente 
chama de Maternar. Não é mãe de 
biologia, é no sentido de, amar e 
educar. São as creches que abrire-
mos na cidade através da assistên-
cia social, onde as mães poderão 
deixar os seus filhos de seis meses 
até os três anos — declarou.

A prefeita destacou ainda que 
mães solo e mulheres vítimas de 
violência estão entre os públicos que 
deverão receber atenção prioritária. 

— O público prioritário para 
poder ter acesso à vaga de creche 
são as mães solo, que sofrem esse 
tipo de violência, para elas tirarem 
essa independência e poder traba-
lhar e sustentar, mas ter onde dei-
xar seu filho — afirmou.

Município pagará 
pelas vagas

Pela lei, as vagas contratadas 
serão custeadas diretamente pelo 
Município, que fará pagamentos 
mensais às instituições credencia-
das. O valor por criança será de-
finido posteriormente por ato do 
Poder Executivo.

A definição do preço deverá con-
siderar um estudo técnico de viabili-
dade econômica, os custos praticados 
pelo mercado, a disponibilidade fi-
nanceira e o interesse público. A con-
tratação, portanto, dependerá tanto 
da regulamentação da lei quanto das 
condições orçamentárias para a exe-
cução do programa.

A legislação estabelece que as 
despesas serão pagas por meio de 
dotações orçamentárias próprias, 
que poderão ser suplementadas, 
caso necessário. O Poder Executi-
vo ainda deverá regulamentar a lei 
para definir os procedimentos ne-
cessários à sua aplicação.

Fiscalização

As instituições que participa-
rem do programa estarão sujeitas 
ao acompanhamento da Secretaria 
Municipal de Educação. Caberá à 
pasta fiscalizar a execução do pro-
grama, avaliar a qualidade dos 
serviços prestados e verificar a fre-
quência e permanência das crian-
ças atendidas.

Também poderão ser realiza-
das inspeções periódicas, audito-
rias e visitas técnicas a qualquer 
momento. Caso sejam identifica-
dos problemas na prestação do 
serviço, a Secretaria poderá adotar 
medidas corretivas.

A proposta estabelece ainda 
mecanismos de transparência. O 
Portal da Transparência deverá 
disponibilizar informações sobre 
o número de vagas contratadas, 
quantidade de crianças atendidas, 
instituições participantes, valores 
pagos e critérios utilizados para a 
seleção dos beneficiários.

Continuidade 
após a creche

Na avaliação da prefeita, a 
ampliação das vagas pode repre-
sentar uma mudança na rotina de 
famílias que hoje enfrentam difi-
culdades para conciliar trabalho 
e cuidados com os filhos. Janete 
defendeu que a política seja acom-
panhada de ações concretas para 
produzir resultados.

Segundo ela, a existência de va-
gas para crianças pequenas pode 
permitir que mulheres tenham mais 
condições de ingressar ou permane-
cer no mercado de trabalho.

A legislação prevê atendimento 
para crianças a partir dos seis me-
ses até quase três anos de idade. A 
fala da prefeita menciona o atendi-
mento até os três anos e a posterior 
passagem para o Centro Munici-
pal de Educação Infantil (Cmei), 
dentro da estrutura de educação 
infantil do município.

Complementa rede pública

O programa não substitui a rede 
municipal de creches. Conforme 
estabelece a lei, a contratação de 
vagas terá caráter complementar 
e subsidiário, sendo utilizada ex-
clusivamente quando o município 
não tiver capacidade para atender 
toda a demanda cadastrada. A le-
gislação também estabelece como 
finalidade promover o desenvolvi-
mento integral das crianças duran-
te a primeira infância.

A Prefeitura ainda deverá de-
finir, por meio de regulamenta-
ção, os procedimentos para clas-
sificação e encaminhamento das 
crianças, além das regras para 
credenciamento e contratação das 
instituições. A partir dessas defini-
ções, o programa poderá começar 
a ser colocado em prática.
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VENDO

LOTES

Loja: Rua São João, 109A 
- Centro - R$60 mil e Loja: 
Rua Itinga, 727 - Bom Pastor 
(com mezanino  em madei-
ra com escada, cozinha, ba-
nheiro, salão)
Com opção de moradia.
R$80 mil
Contato ligação 
(37) 98426-1152

VEÍCULOS

Vende-se lote, 270 metros,  
bairro Bom Pastor,  rua Ita-
marandiba perto de escolas,  
posto, padaria, academias, 
clínica hospitalares. Valor 
460.000. Tratar: 37 999876313

VENDO JEEP RENEGA-
DE SPORT 1.8 FLEX – 2016 
Manual, branco, 101.100 
km, ar-condicionado, som, 
vidros elétricos e trava elé-
trica. Ótimo estado de con-
servação e pneus novos. 
Valor: R$ 53.000,00 — bem 
abaixo da Tabela FIPE, pois o 
veículo passou anteriormen-
te por leilão. Fotos disponí-
veis no site da OLX.Contato:  
(37) 99991-4464

Reta final de 2026 apresenta
quatro feriados prolongados

Calendário 
favorece folgas 
estendidas e 
pode impulsionar 
viagens, turismo, 
comércio e 
serviços nos 
últimos meses 
do ano

Divulgação

Feriados 
já começam a 

despertar a atenção 
de quem pretende 

aproveitar os 
últimos dias de 2026

Jorge Guimarães 

Quem já está de olho 
no calendário para progra-
mar viagens, momentos de 
descanso ou atividades em 
família terá boas oportuni-
dades na reta final de 2026. 
Depois do feriado da Inde-
pendência do Brasil, cele-
brado no último dia 7, o país 
terá ainda cinco feriados 
nacionais até o fim do ano, 
sendo que quatro deles cai-
rão em segundas ou sextas-
-feiras, formando os tradi-
cionais “feriadões”.

Datas 

O próximo será em 12 
de outubro, segunda-feira, 
quando são celebrados o 
Dia de Nossa Senhora Apa-
recida, padroeira do Brasil, 
e o Dia das Crianças. A data 
permite um fim de semana 
prolongado de três dias.

Na sequência, 2 de no-
vembro, Dia de Finados, 
também cairá em uma se-
gunda-feira. Já 15 de novem-
bro, Dia da Proclamação da 
República, será celebrado 
em um domingo e, portanto, 
não proporcionará a tradi-
cional emenda.

Outro feriado com po-
tencial para formar um fim 

de semana prolongado será 
o Dia Nacional de Zumbi e 
da Consciência Negra, em 
20 de novembro, que cairá 
em uma sexta-feira. 

E para fechar o calen-
dário, o Natal, em 25 de 
dezembro, cairá em uma 
sexta-feira, garantindo mais 
um período prolongado de 
descanso.

Cidade 

Para os divinopolitanos, 
o calendário ainda reserva 
uma data especial. Em 8 de 
dezembro, uma terça-feira, 
é celebrado o Dia de Nos-
sa Senhora da Conceição, 
feriado municipal em Di-
vinópolis. Para quem tem 
possibilidade de folgar na 
segunda-feira, dia 7, a data 
pode se transformar em 
mais um feriado prolongado 
no fim do ano.

As oportunidades já co-
meçam a despertar a aten-
ção de quem pretende apro-
veitar os últimos dias de 
2026 para viajar. Segundo 
a agente de viagens Vivia-
ne Laredo, períodos como 
esse costumam estimular o 
planejamento antecipado, 
principalmente entre famí-
lias que buscam viagens de 
curta duração.

— Quando o feriado cai 
próximo ao fim de semana, 
muitas pessoas aproveitam 
para fazer uma viagem mais 
curta, visitar familiares ou 
conhecer algum destino pró-
ximo. No caso de Divinópo-
lis, o feriado municipal de 8 
de dezembro cria uma pos-
sibilidade interessante para 
quem consegue programar 
a segunda-feira — fala.

De acordo com a agente, 
o planejamento antecipado 
também é importante para 
encontrar melhores opções 
de horários, hospedagem e 
condições de viagem, espe-
cialmente porque dezembro 
é marcado por maior movi-
mentação em razão das fes-
tas de fim de ano.

— Com a data munici-
pal, Divinópolis ganha uma 
oportunidade adicional de 
descanso em relação ao ca-
lendário nacional, amplian-
do as possibilidades para 
quem pretende organizar 
uma viagem antes da chega-
da do Natal e do Réveillon 
— pontua a profissional.

Impacto na 
economia

A concentração de feria-
dos em segundas e sextas-
-feiras também exige aten-
ção especial do comércio 
e dos supermercados de 
Divinópolis. Em uma cida-
de conhecida pelo intenso 
deslocamento de moradores 
durante os períodos de fol-
ga, empresários do setor va-
rejista avaliam que o calen-
dário interfere diretamente 
na programação das lojas, 
desde a organização das 
equipes até o planejamento 
dos estoques.

Para os supermercados, 
os feriados podem repre-
sentar comportamentos di-
ferentes de consumo. Antes 
das datas, é comum haver 
maior procura por produ-
tos destinados a viagens, 
confraternizações e reuniões 
familiares, enquanto duran-
te os feriados o movimento 
pode ser mais concentrado 
em determinados horários.

O gerente de uma loja 

de rede de supermercados, 
Walter Wagner, explica que 
o planejamento precisa ser 
antecipado para evitar tanto 
a falta quanto o excesso de 
mercadorias.

— Os feriados exigem 
uma programação diferente. 
Precisamos observar o com-
portamento do consumidor, 
reforçar determinados pro-
dutos e, ao mesmo tempo, 
organizar as escalas das 
equipes. Quando o feriado 
é prolongado, essa prepara-
ção precisa começar alguns 
dias antes — destaca.

No comércio varejista, 
o cenário é semelhante. A 
expectativa de que muitos 
divinopolitanos aproveitem 
as folgas para viajar faz com 
que os empresários avaliem 
cuidadosamente a movimen-
tação esperada e o funciona-
mento dos estabelecimentos.

— Divinópolis tem essa 
característica de muita gente 
aproveitar os feriados para 
viajar. Por isso, precisamos 
trabalhar com uma previ-
são realista de movimento. 
Alguns períodos são mais 
fortes antes do feriado, en-
quanto outros apresentam 
redução no fluxo porque 
muitas famílias deixam a ci-
dade — avalia o empresário 
do ramo de vestuário, Dal-
mo Vasconcelos.

Outros segmentos

Além do varejo e dos 
supermercados, os feriados 
prolongados também repre-
sentam uma oportunidade 
para o setor de alimentação. 
Restaurantes, bares e esta-
belecimentos gastronômicos 
podem registrar aumento 
no movimento, principal-
mente em períodos em que 
as famílias aproveitam os 

dias de folga para almoçar 
fora, reunir amigos ou sim-
plesmente buscar opções de 
lazer na própria cidade.

Para o sócio-proprietário 
de um restaurante tradicio-
nal de Divinópolis, Rolando 
Meneses, os feriados exigem 
atenção especial na progra-
mação do estabelecimento, 
sobretudo em uma cidade 
onde muitas pessoas apro-
veitam as folgas para viajar.

— Os feriados sempre 
mexem com o movimento 
dos restaurantes. Em Divi-
nópolis, sabemos que muita 
gente aproveita essas datas 
para viajar, mas também 
existe uma parcela que per-
manece na cidade e procura 
opções para almoçar ou jan-
tar com a família e os ami-
gos. Por isso, precisamos 
trabalhar com planejamento 
e estar preparados — afirma 
Rolando.

Consumidores

Enquanto isso, entre os 
consumidores, o sentimento 
é de expectativa diante das 
oportunidades que o calen-
dário oferece. 

Entre as opções, as praias 
do Nordeste aparecem entre 
as preferidas. 

— Quando vejo um fe-
riado prolongado, já penso 
em aproveitar para viajar. O 
Nordeste é sempre uma óti-
ma escolha, principalmen-
te para descansar e curtir 
alguns dias de praia — co-
mentou a corretora de imó-
veis, Rogéria Nardi.

Para quem prefere via-
gens mais próximas, as ci-
dades históricas de Minas 
Gerais também entram no 
roteiro. 

— Nem sempre é preci-
so viajar para longe. Minas 
tem lugares maravilhosos, 
com história, gastronomia 
e paisagens. Um feriado 
prolongado é uma ótima 
oportunidade para conhecer 
esses destinos — destacou o 
engenheiro Kleber Martins.

Montes Claros anuncia hospital municipal

A Prefeitura de Montes Claros apresentou nesta quar-
ta-feira,9 o projeto arquitetônico do futuro Hospital Mu-
nicipal, uma estrutura planejada para ampliar a oferta de 
atendimento gratuito pelo Sistema Único de Saúde (SUS) e 
ajudar a reduzir a pressão sobre a rede hospitalar da cida-
de. O empreendimento terá 242 leitos, 10 blocos cirúrgicos e 
área construída estimada entre 20 mil e 25 mil metros qua-
drados, com investimento estimado em aproximadamente 
R$ 220 milhões. Segundo a Prefeitura, os recursos para a 
construção deverão sair principalmente do Tesouro Muni-
cipal, com a possibilidade de complementação por meio de 
uma linha de financiamento do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (Gazeta Norte Mineira)

Maior feira de pirotecnia está de volta 

A capital nacional dos fogos de artifício será palco de 
três dias de negócios, networking, capacitações e shows na 
terra e no céu. A Feira Nacional de Pirotecnia vai movimen-
tar Santo Antônio do Monte, no Centro-Oeste Mineiro, en-
tre os dias 10 e 12 de setembro. Os olhos do mundo estarão 
sob o município, que é o segundo maior produtor de fogos, 
atrás apenas da China. A edição 2026 terá mais de 26 estan-
des que vão mostrar os avanços da pirotecnia brasileira, as 
inovações e as novas propostas da indústria. (Gazeta Mon-
tense)

Uberlândia recebe investimento de R$ 120 milhões

A cidade de Uberlândia recebeu o anúncio de um aporte 
privado de aproximadamente R$ 120 milhões para a cons-
trução de duas novas unidades da rede Economart Ataca-
dista. A previsão do grupo é de que os empreendimentos 
gerem cerca de 560 empregos diretos no município. O plano 
de expansão foi apresentado na tarde desta quarta-feira (9) 
ao prefeito Paulo Sérgio durante reunião no Centro Admi-
nistrativo Municipal. O encontro contou com a presença do 
presidente da empresa, Geraldino Freitas, além de repre-
sentantes do grupo e parceiros comerciais. (O Regionalzão)

Pouso Alegre tem festival gastronômico

Pouso Alegre se prepara para receber um dos principais 
eventos de valorização da gastronomia e da cultura do Sul 
de Minas. De 11 a 13 de setembro, a Via Gastronômica  será 
palco do 9º Festival Gastronômico e Cultural do Sul de Mi-
nas 2026, uma iniciativa que reúne gastronomia, cultura, 
música, turismo e oportunidades para empreendedores de 
diferentes setores. A realização é do Sindipa MG – Sindicato 
de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares de Pouso Alegre 
e Prefeitura de Pouso Alegre. (Estrada Nacional)

Juiz de Fora integra rede internacional

A Prefeitura de Juiz de Fora, por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano com Participação Popular, avan-
çou nas estratégias de planejamento urbano voltadas ao 
atendimento da infância em Minas Gerais. O município foi 
selecionado para integrar a Urban95 Academy Network, 
programa executivo da Fundação Bernard van Leer em par-
ceria com a London School of Economics (LSE). A formação, 
realizada de forma on-line com duração de oito semanas, 
capacitou gestores locais com metodologias voltadas para 
a perspectiva de gestantes, bebês e crianças de até 6 anos, 
além de seus cuidadores. (RCW TV)

Transporte de Sabará é reformulado

O transporte público municipal de Sabará passará por 
uma ampla reformulação. O prefeito Sargento Rodolfo 
apresentou informações sobre o encerramento consensual 
da concessão da Vinscol e explicou como deverá funcionar 
a transição para um novo modelo. De acordo com o prefei-
to, a mudança não ocorrerá de forma imediata. A Vinscol 
deverá continuar operando durante um período estimado 
entre 45 e 60 dias, mantendo as linhas, os itinerários, as fre-
quências e os horários previstos. (Folha de Sabará)

Força-tarefa resgata 44 trabalhadores 

Uma força-tarefa formada pelo Ministério Público do 
Trabalho (MPT), Auditoria-Fiscal do Trabalho e Polícia 
Federal resgatou 44 trabalhadores submetidos a condições 
análogas à escravidão em uma fazenda na zona rural de 
Estrela do Sul, no Triângulo Mineiro. O grupo trabalhava 
na colheita manual de batatas. Segundo o MPT, a maioria 
dos resgatados era formada por migrantes do Senegal e de 
Burkina Faso, além de trabalhadores brasileiros. (Correio 
do Centro Oeste)
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
(DIVINÓPOLIS CLUBE)

Em cumprimento ao disposto no § 7º, do Art. 24, do 
Estatuto Social do Divinópolis

Clube, na impossibilidade de Notificação Escrita e 
Pessoal, convocamos os sócios proprietários das cotas 
abaixo elencadas, para comparecimento à Secretaria, à 
Rua São Paulo, 286, Centro,

Divinópolis-MG, para, no prazo improrrogável de 
10 (dez) dias, regularizar suas pendências, findo o qual 
operar-se-á a automática exclusão do quadro social.

1. Adriano Dias Rodrigues
2. Amilton Teixeira Naves
3. Jonas Marques de Oliveira
4. Noemi de Oliveira Vilela
5. Overath Breitner da Silva Medina
6. Valéria de Oliveira

Anderson de Sá Procópio
Diretor Presidente

Segurança viária e mobilidade urbana
dominam  debate sobre o trânsito 

Reunião itinerante 
da Acasp na 
Settrans discute 
infraestrutura, 
ciclistas, 
sinalização e 
campanhas 
educativas

Divulgação/Acasp

Reunião abordou 
diversos assuntos 

relacionados ao 
trânsito da cidade

Jonny Reisle

A segurança no trân-
sito e os desafios da 
mobilidade urbana es-
tiveram entre os princi-
pais assuntos debatidos 
pela Associação Comu-
nitária para Assuntos 
de Segurança Pública 
(Acasp), durante reunião 
itinerante realizada nesta 
quarta-feira, 9, na sede da 
Secretaria Municipal de 
Trânsito, Segurança Pú-
blica e Mobilidade Urba-
na (Settrans), em Divinó-
polis. O encontro reuniu 
representantes das forças 
de segurança, Poder Pú-
blico, entidades e socie-
dade civil para discutir 
demandas relacionadas à 
circulação, infraestrutura 
viária e prevenção de aci-
dentes.

Preocupação

Um dos principais 
pontos levantados foi a 
necessidade de ampliar 
as ações voltadas à segu-
rança viária. Participan-
tes demonstraram preo-
cupação com acidentes e 
mortes no trânsito e de-
fenderam a combinação 
de melhorias na infra-
estrutura, fiscalização, 
educação e conscienti-
zação dos usuários das 
vias.

Também foi discu-
tida a necessidade de 
ampliar a estrutura des-
tinada aos ciclistas. A 
bicicleta como meio de 
transporte foi destaca-
da como uma realidade 
que precisa ser acom-
panhada por condições 

adequadas de circu-
lação, com melhorias 
na infraestrutura para 
reduzir conflitos entre 
bicicletas, veículos e pe-
destres.

Furtos têm queda

Na área de segurança 
pública, a Polícia Mili-
tar apresentou um dado 
positivo: houve redução 
de 13% no número de 
furtos registrados entre 
janeiro e agosto deste 
ano, na comparação com 
o mesmo período do 
ano passado. Segundo a 
corporação, o resultado 
está relacionado à iden-
tificação de pessoas com 
registros recorrentes e 
à realização de aborda-
gens periódicas, com 
apoio do serviço de inte-
ligência, Ministério Pú-
blico e Polícia Civil.

A participação da 
população também foi 
reforçada, especialmen-
te por meio dos canais 
oficiais de denúncia. Si-
tuações de emergência 
devem ser comunicadas 
pelo 190. Já o Disque-
-Denúncia 181 recebe 
informações com preser-
vação da identidade do 
denunciante.

Avenida 21 
de Abril

Outro assunto rela-
cionado à circulação foi 
a situação da avenida 21 
de Abril. A prefeita Ja-
nete Aparecida (Avante) 
explicou que a conclu-
são das intervenções e 
a posterior implantação 
do sinal de trânsito de-
pendem de etapas técni-
cas e administrativas.

Segundo ela, o prazo 
estimado para a execução 
das próximas etapas é de 
40 a 60 dias. O período 
considera o processo lici-
tatório, a realização dos 
serviços e o tempo neces-
sário para a cura do asfal-
to antes da pintura.

Participantes também 
apresentaram demandas 
sobre veículos estaciona-
dos em frente a garagens 
durante a noite, ocupação 
de vias por materiais de 
construção e dificuldades 
de comunicação com os 
setores responsáveis pe-
los serviços públicos.

Educação para 
o trânsito

A necessidade de 

ampliar as campanhas 
educativas também ga-
nhou espaço. A chefe do 
Executivo afirmou que 
o Município já realiza 
ações de conscientiza-
ção, mas reconheceu que 
a divulgação pelas redes 
sociais não alcança toda 
a população.

A administração pre-
tende encaminhar à Câ-
mara uma proposta para 
ampliar os recursos des-
tinados à publicidade, 
possibilitando campa-
nhas educativas tam-
bém em rádio e televisão 
durante todo o ano. A 
intenção é ampliar o al-
cance das orientações e 
manter ações permanen-
tes de conscientização 
sobre segurança viária.

Corrida e 
organização 

A realização de even-
tos esportivos também 
foi discutida. Uma corri-
da está prevista para 18 
de outubro e deverá exi-
gir planejamento para 
garantir a segurança dos 
participantes e organizar 
a circulação de veículos 
durante a atividade.

O encontro ressal-
tou a importância da 
atuação conjunta entre 
Prefeitura e órgãos de 
segurança em eventos 
que utilizam vias públi-
cas, com atenção à sina-
lização, possíveis inter-
dições e orientação aos 
motoristas.

Sinalização 
e acessibilidade

As condições de cir-
culação na região cen-
tral foram outros pontos 
abordados, com deman-
das relacionadas à sina-
lização e acessibilidade, 
especialmente no entorno 
da Praça da Catedral e da 
Catedral do Divino Es-
pírito Santo, locais onde 
frequentemente são reali-
zados eventos na cidade.

Entre as necessidades 
apontadas estão adequa-
ções na sinalização e me-
lhorias para pessoas com 
mobilidade reduzida. So-
bre o assunto, Janete in-
formou que o município 
prepara uma revitaliza-
ção da Praça da Catedral, 
incluindo melhorias na 
iluminação.

Video-
monitoramento

A segurança das vias e 
dos espaços públicos de-
verá contar, futuramen-
te, com uma estrutura 
ampliada de videomo-
nitoramento. Segundo 
a Prefeitura, os estudos 
para implantação do sis-
tema estão avançando, 
com previsão de início 
das primeiras etapas em 
abril de 2027.

A proposta prevê 
inicialmente aproxima-
damente 1,6 mil câme-
ras distribuídas pela ci-
dade. A administração 
também avalia a par-
ticipação da iniciativa 
privada, como empre-
sas e condomínios, para 
ampliar a cobertura das 
áreas externas.

Manutenção 
urbana

A capacidade de ma-
nutenção urbana tam-
bém foi discutida, já que 
intervenções em vias e 
serviços de infraestru-
tura interferem direta-
mente na mobilidade. 
A Prefeitura está estru-
turando, conforme a Ja-
nete, os processos para 
contratação de mão de 
obra e aquisição de ma-
teriais, buscando am-
pliar a capacidade de 
atendimento.

Segundo a prefeita, 
os procedimentos pre-
cisam seguir exigências 
legais e mecanismos de 
fiscalização, o que pode 
aumentar o tempo de 
execução de alguns ser-
viços.

Ao final, o presiden-
te da Acasp, Breno Cle-
mentino, destacou a 
importância da partici-
pação da sociedade nas 
discussões sobre segu-
rança e mobilidade. Para 
a entidade, a reunião iti-
nerante aproxima comu-
nidade, Poder Público e 
órgãos de segurança na 
busca por soluções para 
problemas que afetam o 
cotidiano dos morado-
res.

CONHEÇA OS NOSSOS

PRINCIPAIS
SERVIÇOS

• SEGURANÇA DO TRABALHO

• MEDICINA DO TRABALHO

• ENGENHARIA DE PROJETOS 

 377 321662653    377 9882771725

R. Cel. João Notini, 1350 - Sidil, Divinópolis - MG 
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Greve nos bancos afeta atendimento

Hernane 
Cauduro

Cilindros elétricos e pneumáticos
As indústrias modernas enfrentam um dilema cons-

tante na busca por eficiência, sustentabilidade e alta 
produtividade: qual é a melhor escolha para a automa-
ção de movimentos, os atuadores pneumáticos ou os 
elétricos? Muito se fala sobre a transição tecnológica e 
a substituição das tecnologias tradicionais por soluções 
eletrônicas, mas a realidade do chão de fábrica mostra 
um cenário onde a coexistência estratégica entre pneu-
mática e eletromecânica é o verdadeiro motor da com-
petitividade.

Historicamente, a tecnologia pneumática consoli-
dou-se como o pilar da automação industrial global gra-
ças à sua simplicidade robusta, facilidade de instalação 
e excelente relação custo-benefício. Cilindros pneumá-
ticos oferecem alta densidade de força em um forma-
to compacto, operam com extrema confiabilidade em 
ambientes agressivos — sob poeira, umidade ou altas 
temperaturas — e possuem um custo de aquisição ini-
cial significativamente baixo. Para movimentos ponto a 
ponto rápidos, aplicações de fixação, empacotamento e 
tarefas repetitivas simples, o ar comprimido continua 
sendo imbatível em praticidade e retorno sobre o inves-
timento.

Por outro lado, os avanços da Indústria 4.0 trouxe-
ram requisitos rigorosos de precisão de posicionamen-
to, controle de velocidade e flexibilidade operacional, 
cenários em que os cilindros elétricos se destacam. Equi-
pados com fuzos de esferas e servomotores, os atuado-
res elétricos permitem paradas intermediárias milime-
tricamente programadas, controle dinâmico de força e 
aceleração, além de uma integração nativa com redes de 
comunicação industrial. Embora o investimento inicial 
seja superior, a eficiência energética dos sistemas elétri-
cos — que consomem energia apenas durante o movi-
mento — proporciona um custo total de propriedade 
bastante atraente em ciclos contínuos de alta precisão.

Mais do que uma competição entre tecnologias, o fu-
turo da manufatura reside na inteligência de aplicação. 
O engenheiro moderno não deve perguntar qual tecno-
logia é superior de forma absoluta, mas sim qual atende 
melhor às métricas de desempenho, sustentabilidade e 
payback de cada etapa do processo produtivo. Em li-
nhas de montagem complexas, é cada vez mais comum 
observar a integração harmônica de ambas: a força e a 
velocidade da pneumática atuando lado a lado com a 
precisão e a flexibilidade dos eixos elétricos.

Assim, a decisão tecnológica deixa de ser uma escolha 
binária e passa a ser um exercício de engenharia de apli-
cação. O avanço da manufatura não depende da elimina-
ção do ar comprimido em favor da eletrificação, mas da 
capacidade de integrar a resposta dinâmica e a robustez 
da pneumática à rastreabilidade e ao controle preciso dos 
atuadores elétricos. É nessa convergência entre tecnolo-
gias complementares que a indústria encontra os maiores 
ganhos de eficiência energética, flexibilidade operacional e 
produtividade no chão de fábrica.

*Hernane Cauduro é diretor de empresa 
https://www.metalwork.com.br/

Paralisação por reajuste salarial por 
tempo indeterminado atinge também 
funcionários do Banco do Brasil

Reprodução

Profissionais 
reivindicam 

melhorias salariais, 
benefícios e 

condições de 
trabalho 

Da Redação

Bancários da Caixa Eco-
nômica Federal e do Banco 
do Brasil em Divinópolis 
e região iniciaram, nesta 
quinta-feira, 10, uma greve 
por tempo indeterminado. 
A paralisação ocorre após a 
categoria rejeitar as propos-
tas apresentadas nas nego-
ciações nacionais e deve afe-
tar o atendimento presencial 
nas agências dos dois ban-
cos no município. Apesar 
da paralisação, serviços di-
gitais e canais alternativos 
permanecem disponíveis 
aos clientes.

Negociações

A mobilização foi defi-
nida após assembleias rea-
lizadas pelos trabalhadores, 
depois de 13 rodadas de 
negociação com a Federação 
Nacional dos Bancos (Fena-
ban). Na Caixa, 93,5% dos 
trabalhadores rejeitaram a 
proposta apresentada pela 
instituição. A greve recebeu 
68,2% dos votos, enquanto 
28,5% defenderam a reto-
mada das negociações sem 
paralisação.

No Banco do Brasil, 81% 
dos votantes rejeitaram a 
proposta. A greve foi apro-
vada por 47,1% dos parti-
cipantes, contra 43,9% que 
preferiam o retorno à mesa 
de negociação sem a inter-
rupção das atividades. Nos 
bancos privados, por outro 
lado, a proposta apresenta-
da pela Febraban foi apro-
vada por 67,3% dos traba-
lhadores.

Impacto em 
Divinópolis

Para os clientes da Caixa 
e do BB, em Divinópolis, o 
principal impacto esperado 
é a redução ou interrupção 
do atendimento presencial 
nas agências durante a gre-
ve. Serviços que dependem 
diretamente dos funcioná-
rios das unidades podem 
sofrer alterações, e a orien-
tação é que os clientes uti-
lizem, sempre que possível, 
os canais digitais e eletrôni-
cos das instituições.

No caso do Banco do 
Brasil, é orientado que os 
clientes a recorrerem ao 

aplicativo, Internet Banking, 
correspondentes bancários, 
Central de Relacionamento 
e WhatsApp. A instituição 
disponibiliza os telefones 
4001-0001 e 0800 729 0001 e 
o WhatsApp pelo número 
4001-0001.

A Caixa também confir-
mou o início da greve nesta 
quinta-feira e informou que 
mantém diálogo com as en-
tidades que representam os 
empregados. O banco afir-
ma estar empenhado em 
encontrar uma solução para 
a renovação dos acordos co-
letivos.

A paralisação deve exigir 
atenção principalmente de 
clientes que necessitam de 
atendimento presencial para 
serviços que não podem ser 
realizados pelos aplicativos, 
caixas eletrônicos ou corres-
pondentes. A duração do mo-
vimento dependerá das ne-
gociações entre trabalhadores 
e instituições financeiras.

Saúde Caixa

Entre as reivindicações 
dos empregados da Caixa 
está a situação do Saúde 
Caixa, plano de assistência 
médica utilizado pelos tra-
balhadores e aposentados. 
Segundo as entidades sindi-
cais, o plano enfrenta déficit 
e a categoria cobra maior 
participação do banco no 
custeio e mudanças na ges-
tão.

A proposta apresenta-
da pela Caixa prevê reajus-
te pelo INPC acrescido de 
0,6% de aumento real em 
2026 e 2027, além da possibi-
lidade de até dois deltas por 
mérito por ano. Também es-
tão previstos grupos de tra-
balho para discutir carreira 
e condições de trabalho, a 
conversão de até dez dias de 
férias em abono e o adian-
tamento financeiro durante 
afastamentos por problemas 
de saúde.

No Saúde Caixa, entre-
tanto, a proposta estabelece 
aumento na contribuição de 
aposentados e pensionistas, 
que passaria de 3,5% para 
4,5% da remuneração. A co-
brança por dependente su-
biria de R$ 480 para R$ 660, 
enquanto o teto de contri-
buição familiar passaria de 
7% para 9%.

Para os sindicatos, essas 
mudanças pesaram na deci-
são de rejeitar a proposta e 
iniciar a paralisação.

Banco do Brasil

Nas agências, os traba-
lhadores também apresen-
taram uma série de reivin-
dicações. Entre elas está o 
pagamento de um bônus de 
R$ 3 mil, condicionado ao 
cumprimento de indicador 
do banco, sem substituição 
da Participação nos Lucros 
e Resultados (PLR) ou do 
Programa de Desempenho 
Gratificado (PDG).

A categoria também rei-
vindica estudos para revisão 
do Plano de Cargos e Remu-
neração, além do pagamen-
to da PLR em até 72 horas 
após a assinatura do acordo. 
Entre os benefícios solici-
tados estão a ampliação da 
licença-paternidade de 20 
para 35 dias e o reajuste do 
auxílio para filhos com defi-
ciência, de R$ 760,48 para R$ 
874,55.

Os trabalhadores tam-
bém cobram um adianta-
mento de R$ 360 milhões 
para a Cassi, plano de saú-
de dos funcionários do BB, 
além de medidas relaciona-
das às condições de trabalho 
nas centrais de atendimento 
e aumento da indenização 
em casos de morte decorren-
te de assalto.

A categoria considera 
que a proposta apresentada 
pelo banco não atende às 
reivindicações diante da ca-
pacidade econômica da ins-
tituição.

Cenário nacional

Com isso, a paralisação 
nacional concentra-se prin-

cipalmente nos bancos pú-
blicos envolvidos no movi-
mento. A extensão da greve 
e seus impactos dependerão 
da adesão dos trabalhadores 
em cada cidade e da evolu-
ção das negociações.

As entidades sindicais 
sustentam que a paralisação 
é resultado da insatisfação 
com as propostas apresen-
tadas após as 13 rodadas de 
negociação. A expectativa 
dos trabalhadores é pressio-
nar as instituições a melho-
rar os termos dos acordos 
coletivos e atender às reivin-
dicações apresentadas.

Do outro lado, os bancos 
afirmam que o processo de 
negociação continua sendo 
conduzido com diálogo. O 
BB informou que os desdo-
bramentos das assembleias 
seguem em discussão pelo 
setor e destacou a transpa-
rência do processo. A Caixa 
também afirmou que man-
tém o diálogo com as enti-
dades representativas dos 
empregados.

Alternativas

Enquanto a greve estiver 
em vigor, clientes de Divi-
nópolis deverão priorizar os 
canais digitais e alternativos 
para operações bancárias. 
Pagamentos, transferências, 
consultas e outras operações 
disponíveis pelos aplicati-
vos e serviços eletrônicos 
podem continuar sendo re-
alizados normalmente, mas 
procedimentos que exigem 
atendimento presencial po-
dem ficar sujeitos à disponi-
bilidade das agências.

A paralisação, por tempo 
indeterminado, poderá ser 
revista conforme o anda-
mento das negociações. Até 
que haja novo acordo ou de-
cisão da categoria, a orienta-
ção é que clientes acompa-
nhem os canais oficiais dos 
bancos e antecipem, quan-
do possível, serviços que 
dependam de atendimento 
presencial.
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Esporte pela cidadeDiretora das Cabulosas garante
apoio para o futebol feminino

Luiza Parreiras 
pede desculpas 
pela eliminação 
no Brasileiro 
Feminino e 
garante foco na 
Libertadores

Reprodução/TV Cruzeiro

Luiza Parreiras ga-
rante time feminino 
focado no restante 
da temporada

Após a eliminação para o 
Corinthians no Campeonato 
Brasileiro Feminino, a dire-
tora de futebol feminino do 
Cruzeiro, Luiza Parreiras, 
concedeu entrevista coletiva 
e pediu desculpas à torcida 
pelo desempenho abaixo 
das expectativas na tempo-
rada. Além disso, a dirigen-
te comentou as contratações 
realizadas pelo clube, a 
preparação para a Liber-
tadores e os planos para o 
futuro da modalidade.  Co-
mentou também sobre a 
Diretoria das Cabulosas ga-
rantir apoio dos dirigentes 
ao time feminino. 

Desculpas 

Logo no início da entre-
vista, Luiza Parreiras assu-
miu a responsabilidade pelo 
desempenho das Cabulosas 
e reconheceu que os resulta-
dos ficaram abaixo do espe-
rado para 2026.

— Primeiro momento, 
minha fala é diretamente 
para a torcida do Cruzeiro. 
Um sentimento de respon-
sabilidade, de pedir descul-
pas pelo desempenho que 
foi aquém do que estava 
planejado, do que as Cabu-
losas alcançaram em 2025 e 
do que se esperava em 2026. 
Mas a gente sabe da nossa 
responsabilidade para o res-
tante da temporada — de-
clarou.

A diretora destacou, po-
rém, que as garotas do Cru-
zeiro ainda terão mais dois 
compromissos importantes 
até o fim do ano: a Liberta-
dores e o Campeonato Mi-
neiro, competição na qual 
busca a manutenção do títu-
lo, e o foco é total em bom 
desempenho para o restante 
do ano.

— O Cruzeiro, neste 
ano, ainda disputa uma Li-
bertadores e o Campeonato 
Mineiro, onde tenta a ma-
nutenção do título. A gente 
segue com muita coragem 
e responsabilidade para o 
restante da temporada, sa-
bendo que tivemos duas 
eliminações precoces nas 
duas competições nacionais. 
Mas o nosso dever é seguir 
com muita responsabilidade 
para representar as Cabulo-
sas nessas duas competições 
até o final da temporada — 
enfatizou a dirigente.

Libertadores

Na sequência, Luiza fa-
lou sobre a preparação para 
a  competição continental. 

Segundo a dirigente, além 
da recuperação física, o clu-
be terá de trabalhar também 
a parte psicológica das joga-
doras após as eliminações 
nacionais.

— Uma temporada de 
muita superação por tudo 
que passamos. Seguimos 
em frente. O Cruzeiro foi ao 
mercado e, nessa janela, con-
seguimos nos movimentar 
para pelo menos manter a 
equipe competitiva. Essa é a 
intenção. Agora, a gente tem 
pouco tempo para recuperar 
para a Libertadores — disse.

Além disso, ressaltou 
que a própria participação 
inédita do Cruzeiro na dis-
puta pode servir como mo-
tivação extra para o elenco.

— Além da recuperação 
física, a gente tem a recu-
peração da motivação, que, 
por si só, disputar uma Li-
bertadores já é uma motiva-
ção extra para a gente. É a 
primeira vez na história das 
Cabulosas e, como o Cruzei-
ro segue sempre querendo 
ser protagonista no futebol 
feminino, agora é o tempo 
que a gente tem para des-
cansar e bolar uma estraté-
gia para essa competição de 
tiro curto – falou Luiza.

Por fim, a diretora desta-
cou a importância da com-
petição para o crescimento 
do futebol feminino do Cru-
zeiro. 

— Além da importância 
para a gente, acho que vali-
da cada vez mais o protago-
nismo do futebol feminino 
do Cruzeiro — frisa 

Reforços

Questionada sobre a pos-
sibilidade de novas contra-
tações antes do fechamento 
da janela, Luiza explicou 
que o Cruzeiro foi o clube 
que mais contratou no fu-
tebol feminino durante a 
janela do meio do ano. A 
movimentação aconteceu, 
principalmente, para repor 
as perdas provocadas pelas 
lesões.

Lesões 

A diretora também foi 
questionada sobre o que deu 
errado durante o processo 
que culminou na eliminação 
para o Corinthians. Para ela, 
não existe um único fator 
responsável pelo desempe-
nho abaixo das expectativas.

— Olha, identificar um 
erro específico, acredito que 
não. A gente sofreu, obvia-
mente, com toda essa difi-
culdade por conta das lesões. 
Perdemos nossas principais 
atletas em algumas posições. 
Isso traz não só impacto técni-
co, mas também psicológico, 
além do impacto de remane-
jar a estrutura da equipe — 
encerrou. 

Copa Divinópolis de Futebol 
Amador começa no fim do mês
Inscrições 
preliminares 
encerraram-se 
ontem; Semej 
pode abrir prazo 
para novas vagas

Divulgação

Campo do CSU deve 
receber jogos da 
Copa Divinópolis 

deste ano

A Copa Divinópolis 
de Futebol Amador está 
garantida para este ano. 
A organização e promo-
ção do torneio nesta tem-
porada será de respon-
sabilidade da Secretaria 
Municipal de Esportes e 
Juventude (Semej), que 
deve apresentar nos pró-
ximos dias mais detalhes 
de como será a disputa 
neste ano.

A princípio, o início da 
competição está previsto 
para o próximo dia 26, 
mas a organização ainda 
espera pela definição dos 
participantes, para então 
discutir todos os detalhes 
do torneio para este ano.

Inscrições 
encerradas 

 A previsão é que as 

inscrições se encerram 
nesta quinta-feira, 10, 
mas podem ser abertas 
novas vagas, se todas não 
tiverem sido fechadas no 
número desejado. Assim, 
as equipes ganham mais 
uma chance de participar 
da competição. Mais de-
talhes e informações so-

bre o torneio podem ser 
obtidas diretamente com 
a Semej, pelo WhatsApp 
(37) 9 9937-4195.

Valorização

A organização da 
Copa reforça o objetivo 
do município em fortale-
cer e valorizar o futebol 
amador, além de ampliar 
a participação esportiva 
e promover a integração 

entre atletas, equipes e 
comunidades do municí-
pio.

Mais detalhes e in-
formações referentes à 
competição, incluindo 
documentação dos atle-
tas, regulamento, tabela, 
reunião com os repre-
sentantes e demais pro-
cedimentos, serão divul-
gados nos próximos dias 
pela Secretaria de Espor-
tes.

Hexagonal do Campeonato Society do 
Estrela tem início neste fim de semana
Campeonato é disputado na sede 
campestre, com duelos nas categorias 
Adulto, Máster e de Veteranos

O Campeonato de Fu-
tebol Society do Estrela 
do Oeste entra nas fases 
decisivas. A Diretoria de 
Esportes do clube marcou 
para o próximo fim de 
semana, sábado e domin-
go, o início do hexagonal 
decisivo, que será dispu-
tado entre os dias 12 e 17 
deste mês. 

A programação para 
este sábado, 12, marca o 
início dos confrontos da 
segunda fase, com jogos 
acontecendo nas cate-
gorias Adulto, Máster e 
de Veteranos. Ao todo, 
serão disputadas nove 
partidas nesta fase, com 
jogos acontecendo no sá-
bado, domingo, terça e 
quinta-feira. Os confron-
tos serão realizados nos 
campos 1 e BR, da sede 
campestre do clube

Começa no sábado

A bola começa a rolar 
na tarde de sábado, 12, 
para o hexagonal. A ro-
dada tem início às 14h15, 
com o duelo entre o time 
da Mega Scan Ressonân-
cia / Pitangas Cervejaria 

e a equipe da Pizzaria / 
Divi Drones / ChilliBe-
ans / Marçal Tambores 
e MT Beer, pela categoria 
Adulto.

Na sequência, às 15h, 
pela categoria Máster, se 
enfrentam os times da Re-
visa Car e Tem de Tudo 
Móveis / Lamarca Veícu-
los / Ecoclean. Às 15h45, 
a categoria de Vetera-
nos terá o confronto en-
tre Tyre Rodas / Gás do 
Povo / Coelho Radiado-
res e Aço Minas / Nexus 
Importação / Bothânico 
Cosméticos / Tibas Pas-
téis / Loja Celular.

Às 16h30, pela cate-
goria Máster, entram em 
campo Silveira Capital 
/ Symbius Engenharia e 
Dudu Pneus / Unimed / 
La Pasta / JRachid Cons-
trutora / Só Andaimes. 
Encerrando a programa-
ção de sábado, às 17h, 
pela categoria de Vetera-
nos, se enfrentamos times 
da Prata Auto Freios / 
Laboratório São Marcos 
/ FA Odontologia / Uni-
med / Coelho Radiado-
res / Mangdiv / Núcleo 
Perceptual / CJ Areias / 

Divinópolis Fitness / LG 
Pinturas / Açaizinho e 
Divüs F.C.

Jogos do domingo

A rodada prossegue 
na manhã de domingo, 
13, às 8h, com o confron-
to entre o time da Ygloo / 
Café dos Motoristas / São 
Geraldo Farmácia de Ma-
nipulação / Paiol do Pão 
de Queijo enfrentando a 
equipe da Mega Scan Res-
sonância, pela categoria 
Máster. Em seguida, às 
9h30, pela categoria Ve-
teranos, o confronto será 
entre Minas Car / Droga-

ria Americana e Top Bra-
sil Proteção Veicular.

Outros jogos

A competição aconte-
cerá no meio de semana, 
na noite de terça-feira, 15, 
às 19h15, quando esta-
rão frente a frente o time 
da Óticas Carol / Elétri-
ca Aliança e a equipe da 
Alpha / Zoião Veículos, 
pela categoria Adulto.

Fechando a programa-
ção da semana, jogam na 
próxima quinta-feira, 17, 
às 19h15, os times do Pho-
enix e do União TH, pela 
categoria Adulto.

Divulgação

Competição tem jogos decisivos a partir deste sábado 
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Lara 
Ordones

Lara Ordones
Consultora de projetos culturais, advogada, integrante do CME da 

Acid e presidente do Coletivo Musa. Proprietária da Casa Arte & 
Cultura - Instagram: @laraordones

Cláudio 
Guadalupe

 Poeta integrante da ADL e do 
ARTEFERIA

LÍNGUA PORTUGUESA 

CURIOSIDADES

REFLEXÃO DA SEMANA

REFLEXÃO BÍBLICA

MÁXIMAS DO PROF. 
CARLINHOS

– Muitos Patrícios, altiva-
mente, com a boca cheia, 

declinam suas vontades de 
cursarem EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA.
“Duvideodó”: eles querem, 
mesmo é DISTÂNCIA DA 

EDUCAÇÃO.

LER MUITO POESIA E SE ENCONTRAR – O CASO DO POETA IVAN JUNQUEIRA
No ofício de se tornar poeta, ler poesia é 
por demais fundamental. Encontrar e re-
conhecer-se nos poetas, pois fazer poesia, 
no mundo atual, é preciso arguir o verso 
em várias direções. E a vida e a morte, são 
o centro da memória e criação dos poetas! 
E o carioca Ivan Junqueira justamente me 
tocou por esta tarefa: desafiar a morte na 
urgência da vida

	               O poeta Ivan Junqueira 
                               é reconhecido pelos 
                               críticos literários como um                 
                               poeta da geração dos 
                               anos 1960. Ítalo Moriconi                     
                               o coloca entre os moder-
                               nistas de discursos verti-
                          ginosos, junto aos po-
etas Adélia Prado, Roberto Piva, Ferreira 
Gullar, Olga Savary e tantos outros, nos 
inflamáveis anos 1960/1970 até a poesia 
contemporânea!

O crítico e poeta Antônio Carlos Sechin, 
ao analisar um de seus livros, “A Sagração 
dos Ossos”, reconhece nele um poeta com 
muita profundidade e maturidade, com 
“um domínio rítmico, melódico e imagísti-
co raras vezes atingido na poesia brasileira 
de hoje”. Para Ivan Junqueira, arte poéti-
ca é para “deixar seu testemunho de exato 
exaspero”, frente ao caos moderno!
Com uma bibliografia extensa (mais de 40 
livros, com premiações) em poesia, antolo-
gias poéticas, ensaios e traduções de gran-
des poetas internacionais (Eliot, Charles 
Baudelaire, Dylan Thomas), Ivan Junquei-
ra deixa a sensação de quanto os poetas são 
devedores de poetas antecessores e como 
a maestria, ao trabalhar diuturnamente 
os versos, as metáforas, o ritmo, a musi-
calidade, as imagens poéticas, pode dar a 
concisão da escrita e do pensar aos grandes 
poetas!                                         
Dos temas mais tratados pelo poeta está a 
morte, considerada como perda, desampa-

ro frente ao mundo, a orfandade, mas ao 
mesmo tempo, como arte, a esperança con-
tra o caos. 

EIS QUE ENVELHECES (fragmento)

Célula a célula,
vértebra a vértebra,
de ti o espectro,
eis que envelheces:

não mais o aéreo
passo de Pégaso,
nem as hipérboles
da áurea quimera,

mas só o inverno
da áspera pele
que trinca e engelha
como a de um réptil,

ou as exéquias,
sem círio ou prece,
do ralo esperma
que nada gera...

Outro tema recorrente à Ivan Junqueira é 
a questão da Poética, do criar e elaborar o 
discurso poético. Vejamos isso abaixo.

POEMA

Que será o poema,
essa estranha trama
de penumbra e flama
que a boca blasfema?

Que será, se há lama
no que escreve a pena
ou lhe aflora à cena
o excesso de um drama?

Que será o poema:
uma voz que clama?
Uma luz que emana?
Ou a dor que o algema?

SOTÃO (fragmentos)

De tudo há um pouco no sótão:
bonecas, fórmulas, fotos,
certidões, velhas apólices,
vapores, dracmas, sarcófagos, 
indecifráveis hieróglifos,
frascos de ópio, trechos de óperas,
camafeus fantasmagóricos,
miasmas, atestados de óbitos.

Do pai, do pôquer e a aposta;
da mãe, o esplendor estoico;
de uma irmã, o infausto pólipo;
da outra, a loucura e a cólera.
E dos demais, os que sobram
a sombra exígua e disforme
que se enrosca aos tíbios ossos
de uma árvore genealógica.
...

De tudo há um pouco no sótão
mas nada que ali se possa
comparar à imagem órfã
de quem de si se fez hóspede
e exilou-se em sua órbita.
Nela, mesmo que se lhe olhe,
não se vê senão o invólucro
de um sopro que se evapora.

TRISTEZA

Esta noite eu durmo de tristeza.
(O sono que eu tinha morreu ontem
queimado pelo fogo de meu bem.)
O que há em mim é só tristeza,
uma tristeza úmida, que se infiltra
pelas paredes de meu corpo
e depois fica pingando devagar
como lágrima de olho escondido.

(Ali, no canto apagado da sala,
meu sorriso é apenas um brinquedo
que a mãozinha da criança quebrou.)

E o resto é mesmo tristeza.

‘Alma mineira e os sons da 
esquina’ encerra circulação por 

quatro cidades mineiras 
Projeto leva música, memória e participação 

para estudantes da rede pública

ANOTE AÍ...
Hora do Conto na Boutique do Livro

Neste sábado, 12, tem mais uma edição da tradicional “Hora 
do Conto” na Boutique do Livro. Quem comanda a manhã de 
histórias é Denise Arantes, que promete encantar a meninada 
com canções, brincadeiras, sorteio de livros e é claro, com muitas 
histórias.

O encontro acontece às 10h, na Boutique do Livro, que fica à 
avenida Antônio Olímpio de Morais, 487, no Centro de Divinópo-
lis. É só chegar e participar!

O projeto de circulação mu-
sical “Alma Mineira e os Sons 
da Esquina”, idealizado pela 
flautista e produtora cultural 
Daniela Souza, está em sua reta 
final. Depois de passar por três 
municípios, o projeto chega a 
São Sebastião do Oeste para en-
cerrar uma circulação que con-
templou uma escola pública em 
cada uma das quatro cidades 
participantes.

A última apresentação 
acontece no dia 16 deste mês, 
na Escola Municipal José Batis-
ta Leite, levando aos estudantes 
uma experiência inspirada na 
música mineira e no legado do 
Clube da Esquina.

instrumentos de percussão e 
acompanham os artistas, viven-
ciando, na prática, os ritmos e a 
construção coletiva da música.

Músicos participantes

Os estudantes têm a opor-
tunidade de conhecer três gran-
des artistas divinopolitanos: 
Daniela Souza, que se apre-
senta com a flauta transversal; 
Marcos Costa, na voz e no vio-
lão; e Daniel Penido, respon-
sável pela oficina de ritmo e 
percussão, que conduz a parti-
cipação dos alunos ao longo da 
apresentação.

Assim, os estudantes não 
são meros espectadores. Eles 
entram na roda, experimentam 
os instrumentos e fazem músi-
ca junto com os artistas.

Além da apresentação mu-
sical, o projeto apresenta aos 
jovens a importância de valori-
zar a memória do Clube da Es-
quina, movimento que marcou 
a música brasileira e projetou 
grandes artistas mineiros para 
o Brasil e para o mundo.

Circulação do projeto

O circuito começou no dia 
19 de agosto, na Escola Estadu-
al Padre João Parreiras Villaça, 
em Carmo do Cajuru.

No dia 26, foi a vez da Es-
cola Estadual Benedito Valada-
res, em São Gonçalo do Pará, 
receber o projeto. Já no dia 2 

Música mineira 
dentro das escolas

O projeto foi contemplado no 
Edital 01/2026 – Bolsas Culturais 
e é realizado por meio da Política 
Nacional Aldir Blanc de Fomen-
to à Cultura (PNAB) Estadual.

A proposta aproxima os jo-
vens de uma parte importante 
da história cultural de Minas 
Gerais de uma forma lúdica, 
que ultrapassa o formato tradi-
cional de uma apresentação. Os 
estudantes conhecem as can-
ções, suas referências ligadas ao 
Clube da Esquina e participam 
ativamente do espetáculo. Du-
rante a atividade, eles recebem 

de setembro, a apresentação 
aconteceu na Escola Estadual 
Professor Chico Dias, em Divi-
nópolis.

Encerrando a programação, 
a atração chega a São Sebastião 
do Oeste no dia 16, próxima 
semana,  na Escola Municipal 
José Batista Leite.

Em todos os espaços por 
onde passou, o projeto foi um 
sucesso! A união entre apresen-
tação musical, oficina de per-
cussão, memória musical e par-
ticipação coletiva não poderia 
ter outro resultado. O projeto 
veio confirmar que essa nossa 
história pode ser conhecida não 
apenas pela escuta, mas tam-
bém pela experiência de fazer 
música juntos.

Que esse projeto continue 
levando som, história e muita 
cultura por onde passar! Vida 
longa ao projeto!

RIA POR FAVOR...
	
Joãozinho chegando em casa depois da prova

Joãozinho chega em casa depois da prova de geografia:
– Como foi na prova hoje, Joãozinho? – pergunta a mãe 
curiosa.
– Foi como no Polo Norte – responde o menino.
– Polo Norte? Como assim?

ERROS COMUNS:

COMO LER AS PESSOAS

1.	 Os hipócritas - são excessivamente gentis 
2.	 Os invejosos - desvalorizam os outros 
3.	 Os nobres - ajudam em silêncio 
4.	 Os corajosos - admitem seus medos 
5.	 As mentes pequenas - falam dos outros 
6.	 As grandes mentes - falam de ideias 
7.	 Os fracos - procuram culpados 
8.	 Os fortes - sabem perdoar 
9.	 Os ignorantes - acreditam saber de tudo 
10.	 Os sábios - sabem quando ficar em silêncio 
11.	 Os mentirosos - prometem muito 
12.	 Os felizes - não se metem na vida dos outros

Mateus 5:44

 “Eu, porém, vos digo: Amai 
a vossos inimigos, bendizei 
os que vos maldizem, fazei 
bem aos que vos odeiam e 

orai pelos que vos maltratam 
e vos perseguem.”

— Jesus Cristo

“A morte não é a maior 
perda da vida. A maior 
perda da vida é o que morre 
dentro de nós enquanto 
vivemos.”

— Pablo Picasso
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 celebra um ano 
de conexões e 

novas histórias
Encontro foi marcado pela entrada de 
quatro novas integrantes e novidades 

O B2M realizou mais 
um encontro na última 
quarta-feira, 9, mas, des-
ta vez, teve um signifi ca-
do especial: a iniciativa 
completa um ano de his-
tória. A celebração reu-
niu descontração, novas 
integrantes, dinâmicas e 
muita conexão. Para re-
ceber as mulheres, um 
café abriu a noite ao som 
de Kemel Souki, da Tem-
plum Música para Even-

tos, que trouxe música e 
leveza ao ambiente.

POSSES
O B2M celebrou seu 

primeiro ano dando bo-
as-vindas a quatro novas 
integrantes: Kênia Apoli-
nário, da Agogê/Rober-
to Carneiro; Juliana Fer-
reira, da Cimento e Cia; 
Michelle Zanardi, do Spa 
Zanardi; e Maria Eduar-
da dos Santos, da Inovar 
Placas. São novas histó-
rias, experiências e ideias 
que chegam para somar e 
fortalecer a rede de mu-
lheres empreendedoras.

 FABiANO CAZECA E 
ELiSÂNGELA SALOMON

VALÉRiA OLiVEiRA

ANA FERNANDA GALVÃO

Padrinhos do B2M 
desde o início do projeto, 

Fabiano Cazeca e Elisân-
gela Salomon estiveram 
presentes na celebração 
de um ano da iniciativa. 
Mais do que acompa-
nhar essa trajetória, os 
dois ajudaram a fortale-
cer os primeiros passos 
do projeto e acreditaram 
na força da proposta de 
unir mulheres empreen-
dedoras. Como forma de 
reconhecimento e grati-
dão, foram homenagea-
dos durante o encontro.

“Toda empresa cresce 
até o limite da liderança 
que a conduz.” A frase 
guiou a apresentação da 
mentora de líderes Valé-
ria Oliveira, que falou às 
integrantes do B2M sobre 
liderança, estrutura e cul-
tura dentro das empresas. 
No encontro, ela também 
apresentou a imersão 
“Senha de Acesso”, mar-
cada para 29 de setembro.

Ana Fernanda Gal-
vão levou ao encontro 
um olhar para além 
dos produtos e servi-
ços, em uma palestra 
sobre experiências sen-
soriais. Ela apresentou 
princípios para que 
empresárias e empre-
endedoras possam criar 
experiências capazes de 
despertar sensações e 
memórias nos clientes, 
passando por conceitos 
como pertencimento e 
marketing olfativo.

‘JOÃO BALA’

A confraternização 
também marcou mais um 
lançamento do Agora: o 
‘João Bala’, personagem 
que passa a representar a 
marca pela cidade e nos 
eventos, levando infor-
mação e criando memó-
rias afetivas. Na noite 
do B2M, ele chegou com 
uma surpresa especial: 
uma deliciosa cocada ar-
tesanal da Oscali, levan-
do sabor e descontração 
para o encontro.

DiNÂMiCA DA 
CHAVE

Para marcar a passa-
gem desse primeiro ano, 
cada mulher recebeu uma 
chave com a pergunta “O 
que você leva do B2M?”. 
A proposta era olhar para 
o último ano e registrar 
aquilo que cada uma car-
regava dessa trajetória. 
Depois, as chaves abri-
ram simbolicamente uma 
nova etapa da noite: o 
coquetel, onde uma caixa 
preparada especialmen-
te para cada participante 
aguardava como parte da 
celebração.


